MANUAL PARA PREENCHIMENTO DO RELATÓRIO QUADRIMESTRAL DE OCORRÊNCIAS DE SEGURANÇA OPERACIONAL

O RBAC 153, requisito 153.39(l), estabelece que os operadores de aeródromo devem enviar à ANAC relatórios quadrimestrais relacionando os acidentes, incidentes e demais ocorrências havidas no período, informando data, hora, local, aeronave (se for o caso) e a descrição do fato, bem como as ações mitigadoras adotadas e/ou as planejadas, com os respectivos prazos para sua execução, neste último caso. 

Neste sentido, a ANAC/SIA elaborou uma planilha modelo para facilitar o cumprimento do referido requisito por parte dos operadores de aeródromo com voo regular.
Este manual tem como objetivo orientar o preenchimento da planilha modelo disponibilizada pela ANAC.
De acordo com a metodologia adotada, as ocorrências devem ser classificadas e tipificadas.
 1 – Classificação da ocorrência
As ocorrências deverão ser classificadas em uma das seguintes opções:
· Acidente aeronáutico
· Incidente grave
· Incidente
· Ocorrência de solo
· Ocorrência na área de movimento
· Incursão em pista
Nota: Dependendo do resultado de investigação de ocorrência por parte do Centro de Investigação e Prevenção de Acidentes Aeronáuticos – CENIPA, o operador deverá corrigir a classificação originalmente adotada.
2 – Tipificação da Ocorrência 
Após classificar a ocorrência, o operador deverá tipificar a ocorrência em uma das seguintes opções:
· Colisão entre aeronaves
· Incursão em pista
· Colisão entre aeronave e veículo/equipamento/estrutura
· Perigo aviário
· Animais na área de manobras
· Objetos estranhos
· Colisão entre veículo/equipamento/estrutura
· Derramamento de combustível/óleo/fluido hidráulico


· As definições de classificação e tipificação da ocorrência estão apresentadas no Anexo I deste manual.
Para a tipificação das ocorrências, deve-se observar que algumas delas possuem níveis de severidade diferenciados. Cada ocorrência deve ser tipificada considerando a sua severidade, conforme o caso.
· Os níveis de severidade das tipificações estão apresentados no Anexo I deste manual. 

Exemplos de classificação e tipificação de uma ocorrência
No dia 10 de maio de 2014, uma aeronave colidiu com um pássaro durante a decolagem. Nenhum passageiro ficou gravemente ferido e houve danos à fuselagem da aeronave. 
· Classificação desta ocorrência: Incidente aeronáutico
· Tipificação desta ocorrência: Perigo aviário
No dia 12 de maio de 2014, um cachorro foi visto na pista de táxi. 
· Classificação desta ocorrência: Ocorrência na área de movimento
· Tipificação desta ocorrência: Animais na área de manobras, severidade categoria B (avistamento de animais na área de manobras).
Nota: Quando não for possível a classificação e/ou a tipificação, a ocorrência não será incluída no relatório quadrimestral, contudo esta ocorrência pode constar no controle interno do operador do aeródromo.

PREENCHIMENTO DA PLANILHA MODELO
Um modelo de planilha para preenchimento dos dados coletados está disponível no sítio eletrônico da ANAC – www.anac.gov.br/SGSO_Aerodromos.
Na aba “OCORRÊNCIAS”, as colunas deverão ser preenchidas com os seguintes dados:
· Código ICAO do aeródromo
· Data em que ocorreu o evento
· Local da ocorrência
· Modelo da aeronave
· Marca/matrícula da aeronave
· Classificação da ocorrência
· Tipificação da ocorrência
· Resumo da ocorrência
· Medidas adotadas e/ou planejadas
· Prazo para execução das medidas planejadas

Caso não haja aeronave envolvida na ocorrência, as colunas “MODELO_AERONAVE” e “MARCA_MATRÍCULA DA AERONAVE” devem ser preenchidas com o texto “NA” (não aplicável).
 Caso não seja conhecido o modelo e/ou marca/matrícula da aeronave, as colunas “MODELO_AERONAVE” e “MARCA_MATRÍCULA DA AERONAVE” devem ser preenchidas com o texto “NC” (não conhecido).
Todas as ocorrências devem ser preenchidas nesta aba em ordem cronológica e de modo cumulativo ao longo dos meses. Cada ocorrência deve ser preenchida em uma linha. Deve haver uma planilha para cada ano e o envio desta planilha ocorrerá no final de cada quadrimestre.
Na coluna “CLASSIFICAÇÃO_OCORRÊNCIA” deve-se informar a classificação da ocorrência conforme uma das opções apresentadas neste manual. 
Nas células da coluna “TIPIFICAÇÃO_OCORRÊNCIA” deve-se informar a tipificação da ocorrência conforme uma das opções apresentadas neste manual. 
· Note que algumas tipificações possuem categorizações diferenciadas conforme a severidade. 
Na aba “Nº MOV. ANV.” deve ser informado o número de movimento de aeronaves (pouso + decolagem) em cada mês.
A planilha deve ser enviada ao e-mail sgso.sia@anac.gov.br de acordo com prazo determinado no RBAC 153. A qualquer momento poderá ser retificada a ocorrência, devendo ser informada tal modificação na última coluna de preenchimento, denominada “RETIFICAÇÃO”, devendo a planilha ser reenviada à ANAC.
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Exemplos ilustrativos de preenchimento da planilha modelo
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Anexo I - Indicadores, definições, fontes de dados e metodologia de coleta 
I – DEFINIÇÕES GERAIS
Área de manobras: parte do aeródromo utilizada para decolagem, pouso e taxiamento de aeronaves, excluindo-se o pátio de aeronaves.
Área de movimento: soma da área de manobras e do pátio de aeronaves.
Faixa de pista: área definida no aeródromo, que inclui a pista de pouso e as zonas de parada, se disponíveis, destinada a proteger a aeronave durante as operações de pouso e decolagem e a reduzir o risco de danos à aeronave, em caso desta sair dos limites da pista.
Faixa de pista de táxi: área que inclui uma pista de táxi com o propósito de proteger uma aeronave em operação na pista de táxi e reduzir o risco de danos a uma aeronave que saia acidentalmente da pista de táxi.
Pista de pouso e decolagem: área retangular, definida em um aeródromo em terra, preparada para pousos e decolagens de aeronaves.
Pista de táxi: trajetória definida em um aeródromo em terra, estabelecida para táxi de aeronaves e com a função de oferecer uma ligação entre as partes do aeródromo.
Posição de espera de pista de pouso e decolagem: posição estabelecida visando proteger uma pista de pouso e decolagem, superfície limitadora de obstáculos ou área crítica/sensível de um equipamento de aproximação de precisão, na qual uma aeronave taxiando ou um veículo deve parar e esperar, a menos que autorizada a prosseguir pelo órgão de controle de tráfego aéreo do aeródromo (na fraseologia radiotelefônica, a expressão ponto de espera é usada para designar a posição de espera de pista de pouso e decolagem).
Posição de espera na via de serviço: posição designada na qual os veículos podem ser solicitados a esperar.
Zona Livre de Obstáculos (OFZ): espaço aéreo acima da superfície de aproximação interna, superfícies de transição internas, superfície de pouso interrompido e da porção da faixa de pista ligada por essas superfícies, o qual não é penetrado por nenhum obstáculo fixo, que não seja um de pouca massa e montado em suporte frangível, necessário para fins de navegação aérea. 





II – CLASSIFICAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS
1. Acidente aeronáutico (Comando da Aeronáutica – NSCA 3-13/2014)
Toda ocorrência aeronáutica relacionada à operação de uma aeronave, no caso de uma aeronave tripulada, havida entre o momento em que uma pessoa nela embarca com a intenção de realizar um voo até o momento em que todas as pessoas tenham dela desembarcado ou, no caso de uma aeronave não tripulada, toda ocorrência havida entre o momento que a aeronave está pronta para se movimentar, com a intenção de voo, até a sua inércia total pelo término do voo, e seu sistema de propulsão tenha sido desligado e, durante os quais, pelo menos uma das situações abaixo ocorra:

a) uma pessoa sofra lesão grave ou venha a falecer como resultado de: 
	Estar na aeronave;
	Ter contato direto com qualquer parte da aeronave, incluindo aquelas que dela tenham se desprendido; ou
	Ser submetida à exposição direta do sopro de hélice, ao rotor ou escapamento de jato, ou às suas consequências.



Nota 1: Exceção será feita quando as lesões, ou óbito, resultarem de causas naturais, forem auto-infligidas ou infligidas por terceiros, ou forem causadas a pessoas que embarcaram clandestinamente e se acomodaram em área que não as destinadas aos passageiros e tripulantes.

Nota 2: As lesões decorrentes de um Acidente Aeronáutico que resultem em óbito até 30 dias após a data da ocorrência são consideradas lesões fatais.

b) a aeronave sofra dano ou falha estrutural que:
	Afete adversamente a resistência estrutural, o seu desempenho ou as suas características de voo; e
	Normalmente exija a realização de grande reparo ou a substituição do componente afetado.



Nota 3: Exceção será feita para falhas ou danos limitados a um motor, suas carenagens ou acessórios; ou para danos limitados às hélices, às pontas de asa, às antenas, aos probes, aos pneus, aos freios, às rodas, às carenagens do trem, aos painéis, às portas do trem de pouso, aos pára-brisas, aos amassamentos leves e pequenas perfurações no revestimento da aeronave, ou danos menores às pás do rotor principal e de cauda, ao trem de pouso e àqueles resultantes de colisão com granizo ou fauna (incluindo perfurações no radome).

c) a aeronave seja considerada desaparecida ou esteja em local inacessível.

Nota 4: Uma aeronave será considerada desaparecida quando as buscas oficiais forem suspensas e os destroços não forem encontrados.

Nota 5: Em voos de ensaio experimental de empresa certificada, não serão classificadas como acidente aeronáutico as ocorrências relacionadas diretamente ao objetivo do ensaio, ficando o estabelecimento desta relação a cargo do CENIPA, após análise preliminar do evento e da documentação técnica que suporte o referido ensaio.

Nota 6: As fontes de dados para este indicador contemplam ficha CENIPA 5C, registro no livro de ocorrências da Torre de Controle ou no livro de ocorrências do aeródromo, ou ainda formulário específico.

2. Incidente aeronáutico (Comando da Aeronáutica – NSCA 3-13/2014)
Ocorrência aeronáutica relacionada à operação da aeronave tripulada, havida entre o momento em que uma pessoa nela embarca com a intenção de realizar um vôo, até o momento em que todas as pessoas tenham dela desembarcado, que não chegue a se caracterizar como um acidente aeronáutico, mas que afete ou possa afetar a segurança da operação. No caso de uma aeronave não tripulada, toda ocorrência havida entre o momento que a aeronave está pronta para se movimentar, com a intenção de vôo, até a sua inércia total pelo término do vôo, e seu sistema de propulsão tenha sido desligado, que não chegue a se caracterizar como um acidente aeronáutico, mas que afete ou possa afetar a segurança da operação.
Nota: As fontes de dados para este indicador contemplam ficha CENIPA 5C, registro no livro de ocorrências da Torre de Controle ou no livro de ocorrências do aeródromo, ou ainda formulário específico.

3. Incidente aeronáutico grave (Comando da Aeronáutica – NSCA 3-13/2014)
Incidente aeronáutico envolvendo circunstâncias que indiquem que houve elevado potencial de risco de acidente relacionado à operação da aeronave, no caso de aeronave tripulada, havida entre o momento em que uma pessoa nela embarca com a intenção de realizar um voo, até o momento em que todas as pessoas tenham dela desembarcado. No caso de uma aeronave não tripulada, toda ocorrência havida entre o momento que a aeronave está pronta para se movimentar, com a intenção de voo, até a sua inércia total pelo término do voo, e seu sistema de propulsão tenha sido desligado. A diferença entre o incidente grave e o acidente está apenas nas consequências.
	Nota 1: O Adendo C do Anexo 13 à Convenção sobre Aviação Civil Internacional apresenta uma lista de situações que podem ser consideradas exemplos de incidentes aeronáuticos graves. Essa lista serve apenas como um guia, porém não esgota os exemplos de ocorrências aeronáuticas que se enquadram na classificação de incidente aeronáutico grave.
	Nota 2: As fontes de dados para este indicador contemplam ficha CENIPA 5C, registro no livro de ocorrências da Torre de Controle ou no livro de ocorrências do aeródromo, ou ainda formulário específico.




4. Ocorrência de solo 
Todo evento que envolva aeronave no solo, do qual resulte dano e/ou lesão, desde que não haja intenção de realizar vôo, ou, havendo esta intenção, o(s) fato(s) motivador(es) esteja(m) diretamente relacionado(s) aos serviços de rampa, aí incluídos os de apoio e infraestrutura aeroportuários, sem qualquer contribuição da movimentação da aeronave por meios próprios ou da operação de qualquer um de seus sistemas.
Nota: As fontes de dados para este indicador contemplam ficha CENIPA 5C, registro no livro de ocorrências da Torre de Controle ou no livro de ocorrências do aeródromo, ou ainda formulário específico.

5. Ocorrência na área de movimento 
Todo evento, dentro da área de movimento, que não envolva aeronave.

6. Incursão em Pista 
Para os casos que não envolvam aeronave e/ou que não se enquadrem na definição de “incidente aeronáutico” ou “incidente aeronáutico grave”, a ocorrência deve ser classificada como “incursão em pista”. Se o evento de incursão em pista for caracterizado como “incidente aeronáutico” ou “incidente aeronáutico grave”, deve-se classificá-lo como tal.

III – TIPIFICAÇÃO DAS OCORRÊNCIAS
As tipificações adotadas surgiram a partir de discussões internas da equipe SGSO da Gerência de Operações Aeronáuticas e Aeroportuárias da SIA, com contribuições dos operadores de aeródromos durante os Workshops de Indicadores de Desempenho de Segurança Operacional para Aeroportos, do qual participam os aeroportos envolvidos no Projeto Piloto de Indicadores de Desempenho da Segurança Operacional.
· Mais informações sobre o projeto piloto de Indicadores de Desempenho da Segurança Operacional, ver: Portaria ANAC/SIA nº 280/2013 e Portaria ANAC/SIA nº 134/2014, disponíveis no site da ANAC.
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Colisão envolvendo duas ou mais aeronaves. 
Nota: As fontes de dados para este indicador contemplam ficha CENIPA 5C, registro no livro de ocorrências da Torre de Controle ou no livro de ocorrências do aeródromo, ou ainda formulário específico.

2. Incursão em pista (ICAO Manual on the Prevention of Runway Incursions – Doc 9870)
Qualquer ocorrência, em um aeródromo, envolvendo a presença incorreta de uma aeronave, veículo ou pessoa em uma área protegida de uma superfície designada para pouso ou decolagem de aeronaves.
Nota 1: Para efeito de incursão em pista considera-se zona protegida a própria pista de pouso e decolagem ou a parte nivelada de uma faixa de pista, e ainda a zona livre de obstáculos na área de manobras, principalmente nos pontos de espera das pistas de táxi (cruzamento com pista de pouso e decolagem) e das vias destinadas aos veículos terrestres (cruzamento com pista de pouso e decolagem).

Nota 2: Para contabilização da referida ocorrência deve-se levar em conta a distância mínima estabelecida entre o ponto de espera e o eixo da pista de pouso e decolagem – ver requisito 154.223 (b) do RBAC 154. 

Os níveis de severidade de incursão em pista estão divididos em quatro categorias:
	Categoria A:
	Categoria B:
	Categoria C:
	Categoria D:

	Ocorrência grave, no qual uma colisão quase ocorreu, sendo evitada com grande risco de ter ocorrido;
	Ocorrência na qual a separação mínima decresce, ocasionando um potencial de colisão, que pode resultar em situação crítica para o tempo de resposta necessário para evitar uma colisão;
	Ocorrência caracterizada por amplo tempo de decisão ou distância de separação, suficientes para evitar uma colisão;

	Incidente que atende à definição de incursão em pista, como a incorreta presença de um único veículo/pessoa/aeronave na área protegida da superfície designada para pouso e decolagem de aeronave, mas sem conseqüência imediata sobre a segurança operacional.



Nota 3: As fontes de dados para este indicador contemplam registro no livro de ocorrências da Torre de Controle ou no livro de ocorrências do aeródromo, ou ainda formulário específico.

3. Colisão entre aeronave e veículo/equipamento/estrutura
Colisão envolvendo aeronave e equipamento ou aeronave e estrutura ou aeronave e veículos, na área de movimento.
Nota 1: Os casos referentes a este tipo de colisão que ocorrerem na pista de pouso e decolagem considerar como incursão em pista.

Nota 2: As fontes de dados para este indicador contemplam ficha CENIPA 5C, registro no livro de ocorrências da Torre de Controle ou no livro de ocorrências do aeródromo, ou ainda formulário específico.
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Colisão entre aeronaves e aves de qualquer espécie, durante pouso, decolagem ou taxiamento. 




Nota 1: Os operadores deverão consultar o site do CENIPA para atualização do banco de dados do aeroporto antes do envio da planilha à ANAC, com o intuito de uniformizar as informações.



Nota 2: Quanto à tipificação, para considerar a inclusão da ocorrência na planilha, serão considerados os seguintes casos:
· carcaças encontradas em até 20 metros das laterais de uma pista de pouso e decolagem ou pista de táxi
· carcaças encontradas em até 50 metros das cabeceiras de uma pista de pouso e decolagem
· reporte de piloto de colisão com ave(s), de acordo com metodologia do CENIPA – PCA 3-2 (Plano Básico de Gerenciamento do Risco Aviário).

Nota 3: Este tipo de ocorrência deve ser incluído na planilha somente se for possível classificar o evento, ou seja, se o evento for caracterizado como “incidente aeronáutico”, “incidente aeronáutico grave” ou “acidente aeronáutico” (de acordo com classificação final feita pelo CENIPA).

Nota 4: As fontes de dados para este indicador contemplam ficha CENIPA 15 ou formulário específico.
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Ocorrência ou presença de animal de qualquer espécie, exceto ave, na área de manobras. 

Nota: As fontes de dados para este indicador contemplam ficha CENIPA 15 ou formulário específico.


6. Objetos estranhos (FOD – Foreign Object Debris) 
Presença de objetos estranhos na área de manobras que possam causar dano à aeronave.
Os níveis de severidade de FOD estão divididos em duas categorias:
	Categoria A:
	Categoria B:

	Presença de FOD na pista de pouso e decolagem (coletado em unidades).
	Presença de FOD na pista de táxi (coletado em unidades).



Nota 1: Para fins de controle interno, o aeródromo poderá contabilizar este indicador para outras áreas do lado ar.

De acordo com metodologia definida pela INFRAERO, existem várias fontes de geração de FOD:
· Infraestrutura aeroportuária: fragmentos de pavimento deteriorado, material usado na implantação/ampliação/reforma de infraestrutura aeroportuária, etc.;
· Operação de aeronaves: objetos ou materiais provenientes de manutenção de aeronaves, abastecimento, catering, limpeza de aeronaves, carregamento/descarregamento de cargas e bagagens;
· Pertences pessoais: canetas, bonés, fones de ouvido, credenciais ou qualquer objeto pessoal deixado inadvertidamente em locais inapropriados;
·  Eventos meteorológicos.
Nota 2: Em caso de fragmentos de asfalto provenientes de desagregação de pavimento, cada local de desagregação contará como uma ocorrência de FOD (metodologia INFRAERO). A mesma lógica deve ser utilizada para os casos de estouro de pneu que gerou fragmentos na pista de pouso e decolagem ou nas pistas de táxi.

Nota 3: Quando a ocorrência de FOD não puder ser classificada como Acidente Aeronáutico, Incidente Aeronáutico, Incidente Aeronáutico Grave ou Ocorrência de Solo deverá ser classificada como Ocorrência na Área de Movimento.

Nota 4: As fontes de dados para este indicador contemplam registro no livro de ocorrências do aeródromo ou nas fichas de inspeção da área de movimento, ou ainda formulário específico.

7. Colisão entre veículo/equipamento/estrutura
Colisão envolvendo veículos, equipamentos e estruturas na área de movimento.
Os níveis de severidade deste indicador estão divididos em duas categorias:
	Categoria A:
	Categoria B:

	Colisão que tenha causado ferimento em pessoa e/ou fatalidade.
	Colisão sem ferimento em pessoa.



Nota: As fontes de dados para este indicador contemplam registro no livro de ocorrências do aeródromo ou formulário específico.

8. Derramamento de combustível/óleo/fluido hidráulico
Derramamento de combustível/óleo/fluido hidráulico de aeronave na área de movimento, de quantidade igual ou superior a um litro, ou que tenha afetado área igual ou superior a um metro quadrado.
Nota 1: Este tipo de ocorrência deve ser incluído na planilha somente se for possível classificar o evento. Vale ressaltar que, de acordo com as definições adotadas, não é possível classificar “derramamento de combustível” como “ocorrência na área de movimento”.

Nota 2: As fontes de dados para este indicador contemplam registro no livro de ocorrências do aeródromo ou formulário específico.
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d.15diasacontarda

data da ocorrência.

SXCC 30/06/2015 RWY NA NA

OCORRÊNCIA NA 

ÁREA DE 

MOVIMENTO

ANIMAIS NA 

ÁREA DE 

MANOBRAS - 

SEV. B

Foiobservadopormim,noiníciodoturno,a

presençadeaproximadamente20carneiros

no interior do aeródromo.

a.Talfatofoirelatadoàoperadorado

aeródromo via rádio comunicador, que

providenciou a retirada dos animais.

b. A cerca patrimonial será reforçada.

a. Concluído.

b.30diasacontarda

ocorrência.

SXCC 16/07/2015 PÁTIO PRGGG NA

OCORRÊNCIA DE 

SOLO

DERRAMAMENT

O DE 

COMBUSTÍVEL

Às7h15min,aaeronavePRGGG,localizadano

box6,apresentouvazamentodecombustível

naasadireita,oquecausouumprincípiode

incêndio, que por sua vez causou

queimaduraslevesemumfuncionárioda

empresa proprietária da aeronave.

a.FoiacionadooPLEMparaatendimento

aofuncionárioferidoeparacontrolee

extinção do incêndio.

b.Ooperadorprovidencioualimpezado

localeorientouaempresaresponsávela

prevenir novas ocorrências.

c. Alerta de SGSO emitido para a

comunidade aeroportuária.

a. Concluído.

b. Concluído.

c. Concluído.

SXCC 06/08/2015 TWY NA NA

INCURSÃO EM 

PISTA

INCURSÃO EM 

PISTA - SEV. D

Ofiscaldepistaretitou5criançasdaárea

internadoaeroporto,queseencontravam

soltando pipa na cabeceira 15R da PPD.

a.Ooperadorefetouinspeçãonacercado

sítio aeroportuário.

b. Foram realizadas campanhas de

conscientização,nascomunidadesenas

escolasvizinhas,paraprevençãodenovos

casosdeinvasãodosítioaeroportuárioe

de incursão em pista.

a. Concluído.

b.10diasacontarda

data da ocorrência.
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SXCC 11/09/2015 TWY NA NA

INCURSÃO EM 

PISTA

INCURSÃO EM 

PISTA - SEV. C

Porvoltade12:30,ocondutordavanda

empresaXYZ,efetuavaocomboiodeum

caminhãoMunk,desdeoportãoLesteparao

hangarXYZ07,quandofoiacessaraviade

serviçoconfundiu-seeacessouaTWYSierra,

chegandoaentrarnaáreaprotegidadaPPD.

Aoperceberoengano,ocondutoraguardou

atéqueohelicópteroPPVVVsaíssedohangar.

Emseguida,deixouaTWYeretornouàviade

serviço. O fato foi informado pelo comandante 

do helicóptero à TWR.

O condutorteve acredencial retidae

passouporumnovo treinamentopara

movimentação no solo.

Concluído.

SXCC 27/10/2015 RWY PXCCC NA

ACIDENTE 

AERONÁUTICO

PERIGO AVIÁRIO

ApósadecolagemdovooXYZ0000,houve

colisãocompássaroseaaeronavetevede

retornaraoaeroporto.Apósavaliaçãodos

danos, a aeronave foi considerada sem

condições de voo, sendo o mesmo cancelado.

Aequipedeperigodefaunadoaeroporto

irá elaborar um projeto de manejo de fauna 

para o caso específico.

20diasacontarda

data da ocorrência.

SXCC 19/11/2015 PÁTIO

PTXXX



PTVVV

A320



AT72

OCORRÊNCIA DE 

SOLO

COLISÃO ENTRE 

AERONAVES

Às1h55min,quandodoparqueamentodovoo

XYZ5555paraaposição07,quetinhacomo

comandanteoSr.JosédaSilva,ofiscalde

pátiosolicitouapoionobalizamento,ficando

osupervisorpróximoàpontadaasada

aeronaveABC0000,estacionadanaposição

05.Foipercebidopelosupervisorque,sem

que o fiscal solicitasse, a aeronave XYZ fez um 

giroemdiagonalàposição,nãoseguindoa

linha de estacionamento da posição 07.

QuandoaaeronavedaXYZchegoupróximaà

asadaoutraaeronave,osupervisorfezum

sinaldeparada,oqualnãofoipercebido

pelofiscal,quecontinuouarolagem.Aponta

daasa(winglet)inferiordaaeronaveXYZ

rompeuaparteapartesuperiordaasada

ANVABCatingindooalieroneaprópriaasa,

produzindoumcortede2mdecomprimento

por5cmdelargura.OsdanosnaANVXYZ

foramrisconapinturadowingleteperdada

estáticainferior.Ofiscalinformouquenão

visualizouosinaldeparadadosupervisor,

devido às condições meteorológicas

(nevoeiro) e à luminosidade no local.

a.5minapósoocorrido,oaeródromoteve

suas operações suspensas, pois estas

estavamabaixodascondiçõesmínimas

para pouso. AANV XYZnão tevesua

operaçãodesaídainterrompida.JáaANV

ABC permaneceu em solo e, conforme

informação do mecânico da Cia., Sr. Silveira, 

as peças para substituição/reposição

chegarão na tarde de 26/11.

b.Osfuncionáriosdaáreaoperacionaldo

aeródromo foram orientados a evitar

estacionaraeronavesemposiçõesmuito

próximas uma da outra quando em

condições de nevoeiro.

c. O responsável pela manutenção do

aeródromo executará uma melhoriano

sistema de iluminação do pátio.

a. Concluído.

b. Concluído.

c.45diasacontarda

data da ocorrência.
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